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pectivos Conselhos Seccionais de Planejamento, nos mesmos perío 

dos das eleições para o Conselho Nacional de Planejamento; ARTI 

GO 699 - As eleições nas Seções Estaduais submeter-se-ão ãs x\or_ 
mas previstas neste Estatuto, e serão apuradas nas suas sedes res^ 

pectivas, pelos Conselhos Seccionais de Planejamento, cujas Atas 

serão encaminhadas ao Conselho Nacional de Planejamento, para aj^ 

quivo e instância de recurso, se houver; ARTIGO 709 - As Seções 

Estaduais, inclusive a Seção Sede, poderão i n s t a l a r Comissões Mu 

n i c i p a i s , para os Associados da ãrea, e terão as estruturas que 

lhes der o Regimento Interno da UDR; ARTIGO 719 - Todas as Seções 

Estaduais, inclusive a do D i s t r i t o Federal, bem como suas Comis 

soes Municipais, estão obrigadas a colaboração financeira para 

com o Conselho Nacional de Planejamento, ou seja a Seção Sede, jj 

nualmente, com os percentuais fixado pelo Conselho Nacional; AR 

TIGO 729 - Cada Seção Estadual participará das eleições para os 

membros d i r e t i v o s do Conselho Nacional de Planejamento, através 

de 5 (cinco) delegados de cada seção que, na Assembléia Geral Or 

dinária respectiva, da Seção Sede, terão d i r e i t o ã palavra e ao 

voto; ARTIGO 739 - Todos os sócios integrantes dos Quadros Soc^ 

ais das Seções Estaduais, tem d i r e i t o a candida tarem-se ao Cargo 

de Conselheiro do Conselho Nacional de Planejamento, desde que 

em situação regular com as suas respectivas Seções; ARTIGO 749 -

De todas as decisões das Assembléias Gerais das Seções Estaduais , 

e dos seus respectivos Conselhos Seccionais, caberá recursos p£ 

ra os Drgãos Nacionais da mesma hierarquia, que poderão manter 

as decisões recorridas, modificá-las ou cassá-las; CAPITULO IV -

Dos Orgaos de Assessoria e Apoio: ARTIGO 759 - Os õrgãos d i r e t i ^ 

vos da UNIÃO DEMOCRÁTICA RURALISTA - UDR, contarão com o apoio 

de uma Consultoria JurTdica e uma Secretaria Geral, que integram, 

necessariamente, a estrutura da Sociedade, além de outras que ve 

nham a ser criadas no Regimento Interno; ARTIGO 769 - A Cônsul̂  

t o r i a JurTdica será d i r i g i d a por p r o f i s s i o n a l associado, sem õnus 

para a Sociedade, e contará com os funcionários que se fizerem 

necessários, prestando a assessoria jurTdica legal a todos os Or; 

gãos da UDR, sempre que s o l i c i t a d o ; ARTIGO 779 - Os serviços de 

Contencioso Judiciário, quando necessário, serão contratados eŝ  

pecialmente para atender ãs necessidades da UDR ou dos seus asso 

Ciados; ARTIGO 789 - A Secretaria Geral funcionará sob a respon 

Sabilidade de um pr o f i s s i o n a l contratado, e responderá por todo 

o expediente burocrático e administrativo da Dir e t o r i a Executji 

va, sob a Supervisão do Diretor de Ação Administrativa e Contro 

le Social; CAPITULO V - Do Quadro Social, D i r e i t o e Deveres;\^ AR 

TIGO 799 - 0 Quadro Social da UNlAO DEMOCRÁTICA RURALISTA - UOR 
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é constituído de número i l i m i t a d o de Associados, não podendo ser, 

porém, i n f e r i o r a 100 (cem); ARTIGO 80Q - A todos os brasi1eiros, 

natos ou naturalizados, e pessoas jurTdicas de d i r e i t o privado, 

residentes ou instalados em Goiãs, ou em qualquer Estado da Repú 

b l i c a , é l i v r e o acesso ao Quadro Social da UNIÃO DEMOCRÁTICA RU 

RALISTA - UDR, desde que em pleno gozo dos seus d i r e i t o s c i v i s , 

e que sejam proprietários ou proprietárias de imóveis r u r a i s , por 

aquisição legTtima na forma preceituada pelo Artigo 530, e seus 

incisos, do CÓdigo C i v i l B r a s i l e i r o ; PARAGRAFO ONICO - Excluem-

se do d i r e i t o de acesso ao Quadro Social da UDR, na forma previs^ 

ta neste a r t i g o , o proprietário que houve o seu imóvel através 

de doação ou compra aos Governos Federal, Estadual ou Municipal, 

ou de pessoa fTsica ou jurTdica de d i r e i t o privado, por consequen 

cia de reformas fundiárias que firam a l e t r a e o espTrito do ar 

tig o 153, da Constituição vigente, ou que a tenham adquirido por 

via de esbulho regularizado pela força dos Poderes Públicos; AR 

TIGO 819 - 0 candidato a sócio da UDR, independentemente de qual 

quer apresentação, firmará proposta de ingresso, em modêlo pró 

p r i o , d i r i g i d o ao Presidente da Instituição, indicando sua quali 

ficação completa, nomes de sua mulher e dos seus fi1ho 1 egTtimos, 

com as respectivas datas de casamento e nascimento, caracteriza 

ção do seu imóvel, com ãreas, l i m i t e s e confrontações, natureza 

de sua aquisição, e número da sua inscrição nos registros públi 

cos; PARÃGRAFO PRIMEIRO - Todas as informações deverão ser com 

provadas com fotocópias dos traslados o f i c i a i s que, desde que for 

malizado o ingresso do candidato, ficarão arquivados em seu dos_ 
siê; PARÃGRAFO SEGUNDO - Além dos elementos de identificação re 

feridos no "Caput" deste a r t i g o , o candidato deverá informar qual 

o seguimento da sua atividade r u r a l , se agrTcola ou p a s t o r i l , e 

a extensão da área u t i l i z a d a e da área projetada para utilização 

f u t u r a ; PARÃGRAFO TERCEIRO - 0 candidato deverá informar, ainda, 

no pedido de ingresso, se já teve parte de seus imóveis desapro 

priados, os f i n s da desapropriação, se existem servidões a qual_ 

quer t T t u l o na área t e r r i t o r i a l de sua propriedade, tempo de se£ 

vidão, e se existe incidência de invasores, o seu número, a data 

do inTcio do esbulho e quais as providências já adotadas em defe 

fea dôs seus d i r e i t o s ; PARAGRAFO QUARTO - Deverá constar, tambem, 

das ififèrmações do candidato, se é p o l T t i c o , a que Partido per 

tehcèi e Se bcUpa, ou ocupou, cargos por consequência de eleições 

NpUiàreSi ARTIGO 629 - De posse da proposta firmada pelo cand^ 

dato, o Diretor Presidente ouvirá os pareceres do Departamento 

JurTdico, e dos Diretores das Ações Administrativas e Controle 

Social e da Ação T e r r i t o r i a l e Produção, que analisarão o compor 
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tamento ideológico partidário e a legitimidade da origem da aqui 

sição do imóvel de sua propriedade; PARÃGRAFO PRIMEIRO - De pos 

se da proposta devidamente instruída com os pareceres, submeterá 

a mesma ã primeira reunião do Conselho de Planejamento, ordiná 

n a ou extraordinária, que a aprovará, ou não; PARAGRAFO SEGUNDO 

- Sendo re j e i t a d a a proposta, o que devera ocorrer por maioria 

de 2/3 (dois terços), o candidato receberá de volta toda a doeu 

mentação apresentada, sendo consideradas s i g i l o s a s as razões da 

rejeição; PARÃGRAFO TERCEIRO - Aprovada a proposta, o processo 

de inscrição será encaminhado, pelo Presidente, ã Di r e t o r i a de 

Ação Administrativa e Controle Social, para e f e i t o de inscrição 

e cadastramento do novo associado, cuja ficha de inscrição será 

assinada pelo Presidente e pelo Sõcio ingresso; ARTIGO 839 - o 

Quadro Social da UDR se co n s t i t u i em apenas 2(duas) categorias: 

1) Sócio Fundador con t r i b u i n t e ; 2) Sócio c o n t r i b u i n t e ; PARÃGRAFO 

PRIMEIRO - Sõcio fundador contribuinte i considerado todo o pro 

p r i e t a r i o rural que tenha assinado a Ata de Constituição da UNI 

AO DEMOCRÁTICA RURALISTA - UDR; PARÃGRAFO SEGUNDO - Sõcio contH 

buinte são todos os sócios admitidos e registrados regularmente, 

na forma prevista neste Estatuto, e que contribuam, em caráter 

obrigatório com o valor de participação mensal fixada pelo Conse 

lho de Planejamento; PARÃGRAFO TERCEIRO - Os Sócios fundadores 

co n t r i b u i n t e são obrigados, também, as mesmas contribuições men 

sais dos sócios contribuintes, diferindo-se destes, apenas pelo 

caráter honori f i c o de sua ação pioneira, cuja característica se 

rá fixada nos seus registros de filiação e em sua c a r t e i r a de 

identificação; ARTIGO 849 - A impontu a 1 id a de no pagamento das suas 

contribuições mensais, obrigará o Diretor de Ação Administrativa 

e Controle Social da UDR a advertir o sõcio, expressamente, de 

que a inadimplência poderá determinar sua exclusão do Quadro So 

c i a i , quando a mesma a t i n g i r a 3 (três) meses consecutivos; ARTI 
G 0 8 5 9. - A 1ém das contribuições mensais, regulares, todo associa 

do deverá atender ãs chamadas extraordinárias de contribuições 

financeiras suplementares, f e i t a pela D i r e t o r i a de Açao Financei^ 

ra, ouvido o Conselho de Planejamento, para atender, nos termos 

deste Estatuto, as despesas com Ações Pragmáticas especiais; PA 

RÃGRAFO ONICO - A f a l t a de atendimento do associado ãs chamadas 

êspêéiâièi S6m j u s t i f i c a t i v a relevante f e i t a à D i r e t o r i a Executi 

Vá i è pêf̂  esta aceita, tambem determinará a exclusão do associa 

ábj ARTIGO 869 - São' d i r e i t o s conferidos aos sócios: 1) Compare 

efer ãs Peunioes das Assembleias Gerais; 2) Votar e ser votado 

nas eleições para o preenchimento dos Cargos d i r e t i v o s da \UQR , 
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desde que em situação regular com suas contribuições e atendimen 

tos 5s chamadas especiais; 3) Discut i r e votar as matirias a p r j 

sentadas Ss Assembliias Gerais dos Associados; 4) Requerer a As 

s i s t i n c i a Ticnica da UDR i s suas Atividades agropastoris; 5) Re 

querer Assessoria JurTdica; 6) Requerer Assistência Judiciária pl 

ra a defesa de d i r e i t o s seus ameaçados; 7) Requerer a colabora 

çio dos serviços da Dir e t o r i a e Açio Pragmitica e da D i r e t o r i a 

de Ação T e r r i t o r i a l e Produção, sempre que necessirio; 8) Parti 

cipar de todos os movimentos organizados da Sociedade, nos simpi 

sios, fóruns e congressos; 9) Receber delegações da UDR para par 

t i c i p a r . representando-a. em simpõsios. fóruns e congressos des 

tinados a debater assuntos e matirias pertinentes ao D i r e i t o d l 

propriedade e i s atividades agropastoris; 10) Pedir demissão do 

Quadro Social, desde que em situação regular com a tesouraria da 

UDR; ARIIG0_879 - São deveres dos Sõcios: 1) Pagar o valor cor 

respondente 5 taxa de inscrição; 2) Pagar, pontualmente, as con 

tribuiçoes mensais fixadas pela Entidade, e as chamadas supíemen 

tares; 3) Comparecer a todas as Assembliias Gerais dos Associa 

dos; 4) Promover, divulgar e defender os princTpios e objetivos 

da Sociedade; 5) Colaborar efetivamente, e com os meios que lhe 

forem s o l i c i t a d o s , com as ações desenvolvidas pela Sociedade em 

defesa dos d i r e i t o s dos demais associados; 6) Cumprir e l u t a r pe 

lo cumprimento deste Estatuto, do Regimento Interno e outras nor 

mas regularmente expedidas e adotadas pela UDR; 7) Aceitar cargo 

para o qual venha a ser, eventualmente, e l e i t o , exercendo-o com 

eficiência e dignidade; 8) Atender a todas as demais obrigações 

que forem determinadas pela Assembliia Geral ou pelo Conselho de 

Planejamento; CAPITULO VI - Dos Fundos e do Patrimônio: ARTIGO 

889 - Os Fundos e Patrimônio da Entidade, serão constituídos: a) 

Pela taxa de inscrição de associados; b) Pelas contribuições men 

sais dos associados; c) Pelas chamadas suplementares aos Associa 

dos; d) Por contribuições extraordinárias, doações e legados; 

e) Pela contribuição obrigatõria; f ) Pelo saldo de leilões realj^ 

zados com bens imõveis, mõveis ou semoventes doados i Entidade; 

g) Pelo rendimento de aplicações de saldos disponTveis; h) Pelas 

rendas patrimoniais diversas, como a l u g u i i s , arrendamentos, etc; 

i ) Por outros rendimetos de aquisição I T c i t a ; ARTIGO 899 - 0 Sõ 

cio ihadimplente em todas as suas contribuições, ou em qualquer 

d&las isoladamente, pagará sobre o d i b i t o multa de 10% (dez por 

te h t e ) ; ART1G0_909 . A s Diretorias Nacional e Seccionais poderão 

exeeutar- Judicialmente os d i b i t o s dos associados; CAPÍTULO V i l -

Das Disposições Gerais: ARTIGO 919 - 0 Presidente da Seção Sede.. 
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da UNIÃO DEMOCRÁTICA RURALISTA - UDR. i o seu Presidente Nacio 

nal; ARTIGO 92? - A Sede da UNlAO DEMOCRÁTICA RURALISTA - UDR se 

rã sempre a Capital do Estado de Goiãs; ARTIGO 93? - A p a r t i r da 

instalação da Primeira Seção Estadual, o Conselho de Planejamen 

to e a D i r e t o r i a Executiva da Seção Sede passarão, automaticamen 

t e , a denominarem-se CONSELHO NACIONAL DE PLANEJAMENTO e DIRETO 

RIA EXECUTIVA NACIONAL, a que estarão SUBORDINADOS todos os Con 

selhos e Diretorias Seccionais das Seções Estaduais, e respecti 

vas Comissões Municipais, na forma jã estabelecida neste Estatu 

t o ; ARTIGO 94? - A UDR poderã ser ex t i n t a pelo voto de, pelo me 

nos, 2/3 (dois terços) dos sõcios quites com a Sociedade, em Aŝ  

sembliia Geral expressamente convocada para esse fim; PARAGRAFO 

ONICO - A não ser no caso previsto no "Caput" deste a r t i g o , a 

UDR somente serã extinta por decisão j u d i c i a l ou por consequir^ 

cia de ato de autoridade legalmente c o n s t i t u i d a , observados e 

resguardados todos os d i r e i t o s de defesa que a Constituição da 

República e Leis ordinarem prevenirem; ARTIGO 95? - Em caso de 

dissolução voluntária dos sócios, o Patrimônio da UDR sera rever 

t i d o em favor de Instituição Social escolhida pela mesma Assem 

bléia Geral que houver decidido pela extinção; ARTIGO 96? - 0 P̂  

trimônio da Sociedade responderá pelas obrigações sociais que em 

seu nome forem assumidas por sua direção; ARTIGO 97? - São consj^ 

derados Sõcios da UDR, todos proprietários rura i s i n s c r i t o s em 

todas as Seções Estaduais, incl u s i v e da Seção Sede, para todos os 

e f e i t o s ; ARTIGO 98? - Os Sõcios de qualquer Seção Estadual, qui^ 

tes, poderão p a r t i c i p a r regularmente em qualquer Assembléia Gf? 

ra l das demais, com d i r e i t o a palavra e voto, nas questões gerais, 

e, nas eleições apenas com d i r e i t o ã palavra, salvo nas eleições 

para os dirigentes nacionais, em relação aos Delegados de cada 

Seção Estadual que deverão, nas respectivas Assembléias, apresen 

tarem suas credenciais emitidas pelos respectivos Conselhos Se£ 

cionais , e que ficarão arquivadas na Secretaria Geral da Seção 

Sede; ARTIGO 99? - 0 Conselho Nacional promoverá, anualmente, na 

ultima quinzena do 19 (primeiro) semestre, reunião com todos os 

Conselhos Seccionais, para avaliação dos resultados dos trabalhos 

da Sociedade nas áreas regionais e no âmbito nacional, bem como 

para a formulação de planos, e estudos sobre as normas estatutã 

rias vigentes e a conveniência, ou não, de sua alteração; ARTIGO 

1009 - Todos os Sõcios da UDR, deverão ser identifacados através 

de ca r t e i r a s sociais expedidas pelas D i r e t o r i a s de Ação Admini£ 

t r a t i v a e Controle Social de cada Seção Estadual, inclusrwe a 

Seção Sede; ARTIGO 1019 - Os dirigentes da UDR não farão JÍJS 
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remunoraçao de qualquer natureza, pelo exercício dos seus cargos; 

A-RTIGO 10 29 - Os presentes E s t a t u t o s entrarão em v i g o r na data da 

sua publicação; ARTIGO 10 39 - Os casos omissos neste E s t a t u t o se 

rão r e s o l v i d o s pelos Conselhos Nacional e Seccionais e normas l e 

g a i s v i g e n t e s e aplicáveis no País. Encerrada a l e i t u r a dos Esta 

t u t o s , o Senhor Presidente colocou o seu t e x t o em discussão e, co 

mo nenhum dos presentes manifestasse discordância sobre o mesmo, 

f o i e l e colocado em votação, tendo sido aprovado pela unaniiridade 

dos votos dos presentes. Passando ao 39 ( t e r c e i r o ) i t e m da Ordem 

do Dia, o Senhor Presidente comunicou a Assembléia que se encon 

t r a v a a b e r t a a oportunidade para a indicação dos i n t e g r a n t e s dos 

Conselhos de Planejamento e F i s c a l que, deverão conduzir os t r a b a 

lhos de implantação l e g a l da nova Sociedade, e dirigí-la no p r i ^ 

meiro mandato r e g u l a r . Com a p a l a v r a do Senhor JOÃO LENINE BONIFA 

CIO E SOUZA, apresentou ã mesa uraa relaçio cora os nomes que / em 

consenso, estavam sendo i n d i c a d o s para receberem o sufrãfio da As 

serabléia, sendo os s e g u i n t e s : CONSELHO DE PLANEJAMENTO - EFETIVOS: 

Ronaldo Ramos Caiado; J a i r o Andrade; Salvador Sidney F a r i n a ; A l t a 

i r Veloso; Joveny Cândido de O l i v e i r a ; Geraldo Marquez Macedo; O 

l i m p i o Jayme; Maurício Sanford F o n t e n e l l e ; Irapuan Costa Júnior; 

Paulo S e r o n n i ; V i l m a r Benedito Camelo; Manoel dos Reis e Silva;Jú 

l i o Roberto M. Bernardes; Valdez A i r e s Vasconcelos; Wolney Almei­

da; João Inácio F i l h o ; Antenor Nogueira; Sizelízio Simões Lina Fi^ 

l h o ; Ivon P i t a i Miguel; Jerônimo Alves de Amorim;Iron Gomes; Olim 

p i o H e i t o r de Paula; Antonio Severino de Medeiros; Leonardo Mar 

çal; João Lenine Bonifácio e Souza; Sandoval Borges Guimarães; Jo 

sé Manoel; Luiz Rogério Pompeu; Haroldo R a s t o l l o ; Possidõnic C i r i ^ 

l o ; SUPLENTES : Eurípedes Ba r s a n u l f o Junqueira; Roberto B a l e s t r a ; 

João P i n t o ; Ovídio Valadão; V i v a l d o R i b e i r o Guimarães; Fausto Ri_ 

b e i r o ; D i v i n o Macedo ; Saulo V i t o i ; A l b e r t o P e r e i r a Nunes; Antonio 

Flávio de Lima; Itamar Bernardino; Jerônimo Maia de Mendonça; Jo 

ão Gouveia; A i l t o n C. Barra; José Seronni; U b i r a t a n P e r e i r a de Re 

zende; Paulo Roberto Cunha; Argemiro Marques Palmeira; M i l t o n Nu 

nes de Rezende; Antonio Pompeu de Pina; Fernandino Nunes V i l e l a ; 

José Eduardo F l e u r y ; Ruy J a c i n t o ; Marcos R i b e i r o ; Getúlio de Oli^ 

v e i r a ; Romeu P i r e s de Campos Júnior; Hugo V i l e l a ; Serafim R o d r i - ' 

gues de Morais; L o u r i v a l Lousa; Constantino Cunha Guimarães; CON 

SELHO FISCAL - EFETIVOS: Vagney Azevedo Leão; Roberto Guedes Coe 

l h o ; Irom Gomes; SUPLENTES: Lady Alves Barnabé; Guido Mohn; Jerõ 

nimo Alves de Amorim; 0 Senhor P r e s i d e n t e , de posse dos nomes, 

subrneteu-os â votação dos presentes que, por unanimidade, elegcu-

os como Membros i n t e g r a n t e s , em caráter r e g u l a r , dos õrgãos D i r e 

t i v o s da UDR, a quem c o n f e r i r a m o encargo da implantação l e g a l da 
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Sociedade e direção dos seus destinos, cumprindo o primeiro manda 

to , tendo os mesmos sido empossados, imediatamente, pelo Senhor 

Presidente. E como nada mais havia a ser tratado, o Senhor Presi­

dente deu por encerrada a sessão, determinando a mim, Valdez A_i 

res Vasconcelos, servindo como Secretário, que lavrasse a presen­

te Ata que, depois de l i d a e aprovada, vai assinada por todos os 

presentes e por mim subscrita. 

/ÓONALDO -RAMpS CAIADO 

' PRESIDENTE 

Atos constitutivos elaborados por: 

SEBASTIÃO EÍWANUEL BALDUÍNO ^ 
Advoqado,-Insc.0AB-Go.477 . \ 
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UíllIO DEWRÉTieA RURALISTA 
A U N I Ã O D E M O C R Á T I C A R U R A L I S T A — U D R — 
•pr ie fó r ios dc imóve is ru ra i s no po i s , c f e m suo oçõo 
d i r e i t o à V I D A , à L I D E R D A D E , ò L I V R E I N I C I A T I V A 
L O C O M O Ç Ã O , ò P E R M A N Ê N C I A e oo D IREITO ' 

A U D R t e m seu q u a d r o soc ia l obo r t o oo ingresso dc 
desde que p rop r i e tá r i os dc imóve is ru ra i s , l e g i t i m a m e n t e 

A U D R repud io e p ro i bo q u a l q u e r f o r m a dc 
^ p e n s o m e n t e po l i t i co , o r i u n d o dc q u a l q u e r p r o g r a m a 
sua i n s p i r a ç ã o , seus p r i nc íp i os c seus ob je t i vos . 

A f i l o s o f i a po l i t i co da U D R fundamen ta -se no 
r e g i m e d e m o c r á t i c o , e repele q u a l q u e r ideo ieg io que 
r e l a ç ã o oos d i re i tos c g a r a n t i a s i n d i v i d u a i s p roc lamados 
São o b j e t i v o s do U D R : 

— D e f e n d e r i n c o n d i c i o n j l m e n t e os p r i nc ip ias cons t i f i 
p r o m o v e r estudes j u r í d i cos po ro suo m a n u t e n ç ã o e 
l o t i v o c J u d i c i á r i o da U n i ã o . 

P o r r i c i p o r , c o m o p r o m o v e r f ó r u n s , s impósios c 
p u b l i c o ç ã a , sobre o d i r e i t o dc p r o p r i e d a d e no Brasi l c 
c o m o sobre o proo 'ução a g r o p a s t o r i l , c p a r t i c i p a r dos 
t i d a d e s s i m i l a r e s , p r i vados ou Órgãos Púb l icos . 
— C r i o r o r g a n i s m o s t écn i co c i e n t i f i c o s pora p romover 
c g r e p a s t o r i l , c c p r i m o r a r a sua q u a l i d a d e o r g â n i c a . 

— C o n v c n i o r s e c o m Ins t i t u i ções Púb l i cas ou p r i v a d o : 
dos r c b n n h o s a n i m a i s . 

—- G c s t i o n o r , p e r m a n e n t e m e n t e , j u n t o oo governo 
p a r a c o n t r o l e o r g â n i c o dos p r o d u t o s de o r i g e m a n i m a l , 

^ c o n d i ç õ e s c l i m o f e r i c a s n a c i o n a s . 

D e f e n d e r os p r i nc íp ios do l iv re i n i c i a t i v a no come i 

dest ina-se a reun i r c m seu q u a d r o s o c i a l , todos os pro-
i n s p i r a d a , f u n d a m e n t a l m e n t e , nos r i f i d o s p r i nc ip ias do 
à S E G U R A N Ç A F ÍS ICA E P A T R I M O N I A L , ò L I V R E 
I N T E G R A L D A P R O P R I E D A D E P R I V A D A . 

q u a l q u e r pessoa f ís ico ou j u r í d i c a de d i r e i t o p r i vado , 
a d q u i r i d o s , na p l e n i t u d e dc seus d i r e i t o ; c i v i s . 

d i s c r i m i n a ç ã o roc ia i o u - r e l i g i o s a , m o s cec i t o o l ivre 
p a r t i d á r i o , d e m o c r á t i c o , desde que o m e s m o defenda 

respei to e na defesa i n t r e n s h e n f e dos f u n d a m e n t o s do 
tente subver te r o o r d e m j u r i d i c a i m p l o n í a d a r.o pois c m 
no a r t i g o 153 da C o n s t i t u i ç ã o da Repúb l i co v igen te . 

c iona is de p rop r i edade p r i v a d o , i m ó v e l r u r o l b ras i l e i ro , c 
o p e r f e i ç o a m e n t o , j u n t o aos poderes Execu t i vo , Lcgis 

— E s t i m u l a r o i m p l a n t a ç ã o do cursos po ra f o r m a ç ã o 

— D o r oss is tenc ia j u r í d i c a , t é c n i c a e económica oos 

P r o m o v e r o m e l h o r a m e n t o dos cond ições dc v i d o . 
rios c frobelhodorcs rurais. 

— C r i o r u m D e p a r t a m e n t o J u r í d i c o , c exercer a t ravés 
c i o s , no dcTcsa dos sou^ d i re i tos j u n t o o qua lque r 
— E x c i c i t a r - s e ern c o n j u n t o c o m u m a D i re to r i a Opero 
g r o m o d a , p a r a defesa do d i r e i t o de p rop r iedade oos 

A U n i ã o D e m o c r á t i c a Ru ra l i s t a é f a v o r á v e l o Re fo rmn 

R e p u d i a q u a l q u e r f o r m a de v i o l ê n c i a . — É con t ra o 
m e n t e a d q u i r i d a . 
Esternos eber tes co d i á l o g o c o m pessos c en t idades 

congressos po ro deba tes , es tudos , de f i n i ções e sue 
sua i m p o r t â n c i a paro o v i d o d e m o c r á t i c o do país , bem 
mesmos eventos que f o r e m p a t r o c i n a d o s por ou t ras En-

pesquisas c o m o ob je t i vo de e u m e n t o r o p r o d u t i v i d a d e 

poro pesquisa no c a m p o dc o p r i m o r o m e n t o gené t i co 

Federal para o es tobe iec imen to de padrões bras i le i ros 
f u g i n d o o c r i té r ios i n t e r n o c i o n o i s que não c t e n t o m às 

c io dos p rodu tos o g r o p o s f o r i l . 

de técn icos em economia r u r a l . 

seus associados, sempre que sc f i z e r necessár io . 

inc lus ive dos benef íc ios p r e v i d e n c i â r i o s , dos p rop r i c tó -

do m e s m o , todo t r o b a l l i o dc ossessorio de opo io oos só-
pessoo, f ís ica ou j u r í d i c o , de d i r e i t o p ú b l i c o ou p r i vado . 

c iona l no desenvo l v imen to dc q u o l q u e r t i p o do c ç õ o p:o-
sócios da U D R. 

A g r á r i a jus to c p a c í f i c o . 

abuso dc poder , e a f a v o r do acesso a t e r r a , l e g i t i m a -

rep resen ta t i vos , l i gadas oos t r a b a l h a d o r e s ru ra i s . 

A G R O P E C U A R I S T A , F IL IE SE A U N I Ã O D E M O C R Á T I C A R U R A L I S T A . PROCURE 
O R E P R E S E N T A N T E E M S U A C I D A D E . 
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RELAÇÃO DAS LOCALIDADES ONDE A UNIÃO DEMOCRÁTICA 

RURALISTA - UDR ENCONTRA-SE INSTALADA: 

GOlAS 

GOIÂNIA - Em Set 85, o Movimento Democrático Ruralis 

ta - MDR passou a chamar-se União Democrática Ruralista - UDR, 

cujo estatuto f o i aprovado em 03 Dez 85. 

Está prevista a criação de Seções da UDR em ARAGUÂ T 

NA, CAÇO e PORTO NACIONAL/GO, ainda no decorrer do mês de Jul 86. 

COMPONENTES DA DIRETORIA: Pg . 26/Estatuto - Z7:A 

MARANHÃO 

1. Em 27 Abr 85, reuniram-se na sede da Sociedade 

Industrial e Comercial Ltda (SINCOL), no Município de BACABAL/ 

MA, cerca de 150 agro pecuaristas e empresários rurais da Regj_ 

ão do Mearim, para oficializarem a criação da UDR/BACABAL/MA. 

Nessa oportunidade f o i r a t i f i c a d a , oficialmente ,a 

disposição de neutralizar as ações do "cle.Ao ptLogfie.òòlòta", em 

especial no MÉDIO MEARIM e BACABAL, numa clara alusão ã ação de 

Dom PASCÂSIO RETTLER (bispo da diocese de BACABAL) e f r e i HER_I, 

BERTO REMBECK (também da diocese de BACABAL). 

2. 0 Governador do Estado se fez representar,na sole^ 

nidade, pelo Secretário da Fazenda NELSON JOSE NAGEM FROTA, que 

elogiou a iniciativa dos pecuriastas. Declarou que o "Gov eAnado*. 

LUIZ ROCHA garantiu prestar-íhe..b apoio a zòòa iniciativa, conòl 

dciada dc ^undamc.yitat importâyicia para a organização c a unifai 

cação da claòòc cm todo o MARANHÃO, uma vez que a LIVR defendera 

04 dirzitoò doò agropecuáriatat> e proporcionará melhoreò condi 

çõei dc de&eòa da claò-se". 

COMPONENTES DA DIRETORIA: 

- RUBENS JORGE DE MELO (presidente); 

- RAIMUNDO VIEIRA COUTINHO (vice-presidente); 

- WALTER LIMA GOMES (19 Secretário); 

- RAIMUNDO MARQUES (assessor JurTdico); 

= HUGO RODRIGUES SARAIVA (presidente de honra); 

r 
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- ESMERINO RUFINO GOMES (conselho f i s c a l ) ; 

- JOSÉ MARIA MILHOMEN (conselho f i s c a l ) ; 

- Vereador FRANCISCO COQUINHO FERREIRA DA SILVA 

(PDS/LAGO VERDE/MA) (suplente); e 

- NAZARENO MACÊDO PIMENTEL (suplente). 

3. Em 04 Mai 86, f o i realizada a 2? reunião da UDR/ 

MA, em LAGO DA PEDRA, com a finalidade de cr i a r a Seccional da 

entidade naquele Município. Compareceram, aproximadamente, 300 

fazendeiros dos Municípios de LAGO DA PEDRA, BACABAL, LAGO DO 

JUNCO, ARAME/GRAJAO,' PAULO RAMOS, PEDREIRAS, P0ÇA0 DE PEDRAS, J, 

GARAPÊ GRANDE, VITORINO FREIRE, VITORIA DO MEARIM, SANTA INÊS, 

CAXIAS e SAO LUIS. Nesse encontro ficou decidida a proposição 

de ação criminal contra os padres que mandam invadir terras, co 

mo também s o l i c i t a r , através de abaixo assinado, a substituição 

de todos os padres das regiões de BACABAL e ARAME/GRAJAO. 

4. No dia 10 Mai 86, f o i criada a UDR em IMPERATRIZ/ 

MA. Na oportunidade f o i manifestado t o t a l apoio ã candidatura 

do Dep. MAGNO BACELAR (PFL/MA), para o Senado Federal. 

Para i n i c i a r suas atividades, a entidade conta 

com o fundo de Cz$ 1 milhão, além de doações de gado que serã 1 ei_ 

1oado . 

COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA: 

- JORGE KALIL QUEIROZ (presidente); 

- JESUS DE OLIVEIRA (secretário); e 

- ANTÕNIO J ULI MAR DE QUEIROZ BARBOSA (tesoureiro). 

5. Também nos Municípios de PEDREIRAS e LAGO DO JUNCO 

jã foram criadas Seções da UDR. Estã prevista, ainda, a implanta 

ção em SAO LUIS/MA. 

MINASJERAIS 

1. Em 01 Mar 86, f o i realizado, no Município de PRA 

TA/MG, um encontro entre os proprietários rurais com o objetivo 

de c r i a r a UDR no Triângulo Mineiro. 

Participaram da reunião cerca de 500 pecuaristas, 

entre eles 16 presidentes de Sindicatos Rurais e 06 Cooperativas 

Â§rTcolas. Na ocàsião f o i nomeada a comissão encarregada de ela 

tídrar os estatutos^ convocar a Assembléia Geral para aprová-los 

CONFIDENCIAL 
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e escolher sua primeira d i r e t o r i a . 0 primeiro leilão de gado da 

UDR/Tri ângulo Mineiro f o i re. izado em ITURAMA, em 01 Jun 86, cu 

jo lucro serã aplicado na campanha e l e i t o r a l de candidatos ã 

Consti t u i nte. 

2. Em 15 Jun 86, a fDR promoveu uma reunião em CAMP_I_ 

NA VERDE/MG, com a participaçè de, aproximadamente,800 pessoas 

de todo o BRASIL. Um dos objetivos do encontro era eleger a dire 

ção nacional da entidade, o que ficou adiado para 12 Jul 86, em 

GOIÂNIA/GO, devendo ser ele i t o RONALDO RAMOS CAIADO, presidente 

da UDR/GO, como presidente nacional. 

Nessa data foram estabelecidas as seguintes estra 

tégias a serem adotadas pela UDR: 

- i n t e n s i f i c a r a promoção de leilões de gado para 

a u x i l i a r na campanha de candidatos ã const i t u i n t e ; 

- promover a entidade, a nTvel nacional, através 

dos meios de comunicação social; 
- c r i a r a UDR em todos os Estados; 
- ser contra a reforma agrãria da maneira como vem 

sendo conduzida; e 
- c r i t i c a r o "c laro progrcyyíòta" pelo seu engaja 

mento na questão agrãria. 

Nesse Encontro f o i divulgada a "carta dc CAMPINA 

VERVE", da UDR para a sociedade b r a s i l e i r a , na qual afirmam que 

"/iá multo còtamoò acompanhando com profunda inquietação a expee 

tatlva dc dcò estabilização de todos os valo-xes que icgcm o nosso 

sistema de vida, em especial, da estrutura rural e do principio 

constitucional da sociedade pnivada. Não acreditamos na honesta, 

dade de propósitos através da luta de classes, das invasões e 

dos conflitos; daqueles que usam esses sistemas como pano de iun 

do paia atingirem o poder, sem nenhum desejo real de sotucioyiar 

problemas sociais. 

Concordamo S com uma reforma agrãria com a paKtlcl 

paçào paritária das partes competentes, tudo ielto com honestlda 

de de propósitos e responsabilidade. 

A e s t r u t u r a p rodu t iva con&truZda em nosso p a í s e 

c o n s e q u ê n c i a da a t i v i d a d e e t e n t a t i v a s nossa e de nossos ante 

passados, t r aba lho teimoso e de grandes Inves t imentos , sem ne 

nhum est imulo governamental . Mão aceitamos que, de repente, sem 

procura* a p e r f e i ç o á - l a , coloquem em seu tugar aCgo que. f o i tes ta 

do e f a l h o u , a d m i t i d o . I n c l u s i v e , pelo Sr. GORBACHEl/. 

i COniFIOErJCIAL 
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HOÒÒO phopóòito c pac i f i co , colabona t ivo , amlsto_ 

òo, associativo e humano. Entretanto, não subestimem os homens 

que cons t ru í ram, contra todas as adversidades , a produção r u r a l 

que a l e s t ã , uma das poucas coisas defini t ivamente posi t ivas do 

BRASIL. • 

Repudiamos declarações de eventuais autoridades,ou 

entidades religiosas que vêm agredir os brios da classe laborlo_ 

sa dos produtores rurais, com ameaças de Lei de Segurança Haclo_ 

nal ou Intimidação medieval e anacrónica da excomunhão. 

Rejcitamos o voto reaclo nãrlo e radical de homens 

e jagunçada. 0 produtor rural estã descobrindo, agora, a força 

que tem, através da UVR. 

0 respeito hã de ser reciproco". 

PARfi 

1. Nos dias 12 e 13 Abr 86, foram realizadas reuni_ 

oes em CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA/PA e REDENÇAO/PA,entre proprietá 

rios r u r a i s , com o objetivo de c r i a r a entidade no Estado.A UDR/ 

PA f o i oficialmente constituída no dia 17 Mai 86, durante a rea^ 

lização da 2? Exposição Agropecuária de REDENÇAO/PA, com o obje 

t i v o de " r e u n i r em seu quadro s o c i a l , todos os p r o p r i e t á r i o s de 

Imóveis rura is do Estado". 0 evento reuniu, aproximadamente, 200 

empresários, a maioria agropecuaristas do Sul e Sudeste/PA. 

2. Foram leiloados 1.395 cabeças de gado, doadas pê  

los pecuaristas do Sul e Sudeste/PA, cuja renda atingiu o t o t a l 

de Cz$ 3.230.200,00, devendo ter chegado aos 4 milhões de cruza 
dos, considerando-se as doações em dinheiro recebidas na ocas_i_ 

ão. A previsão i n i c i a l dos organizadores do leilão f o i de 3.000 

reses, o que so não f o i atingido pela dificuldade de transportar 

os animais até REDENÇAO/PA. Assim, já está prevista,a realização 

de novo leilão no PARA, ainda no mês de ju l h o , em local não defj_ 

n i d o . 

3. Após l i d o e aprovado o Estatuto da UDR/PA, f o i aco 

Ihida a proposta de SALVADOR SIDNEY FARINA (UDR/GO) no sentido de 

alterar o a r t . 39, que fixava sua abrangência ao Sul e Sudeste/ 

PA (MARABÁ, XINQUARA, RIO MARIA, REDENÇÃO CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA 

e SANTANA 00 ARAGUAIA). Com a modificação introduzida, a entida 

de tornoy-se "UP 4& Estado do PARá", com sede em REDENÇÃO , o 
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que implica na filiação de qualquer seccional que venha a ser 

criada, em outro município, ã matriz de REDENÇÃO. 

COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA EXECUTIVA: 

- ROQUE QUAGLIATO (presidente); 

- RONALDO AVELAR ASSUMPÇÃO (19 vice-presidente); 

- JOSE FRANCISCO GOMES (29 vice-presidente); 

- SIDNEY GUIMARÃES PENA (d i r e t o r administrativo); 

- EURÍPEDES PRUDÊNCIO DE MOURA (vi c e - d i r e t o r adnn 

n i s t r a t i v o ) ; 

nancei r o ) ; 

Operacional); 

Operacional); 

r i a l ) ; e 

Terri t o r i a l ) . 

LAUDELINO HANNEMAN ( d i r e t o r de Açao Financeiro); 

DIMAS GOMES DE SANTANA ( vice-diretor de Ação Fi_ 

VITORIO GUIMARÃES DA SILVEIRA (Diretor de Ação 

REINALDO BORGES DA COSTA (vice- d i r e t o r de Ação 

ELVIRO FARIAS ARANTES (Diretor de Ação Territó 

ANTÔNIO HENRIQUE DO AMARAL (vic e - d i r e t o r de Ação 

SAÇLPAULO 

1. Nos dias 05 e 06 Nov 85, a UDR/GO patrocinou uma 

reunião entre proprietários rurais em PRESIDENTE PRUDENTE/SP,com 

o objetivo de fundarem a UDR/SP. 

Em 14 Dez 85, f o i realizada nova reunião, em PRESj_ 

DENTE PRUDENTE/SP, ocasião em que foram discutidos, entre outros, 

temas relacionados ã divulgação da UDR em todo o PaTs,eleição de 

representantes para a Assembléia Nacional Constituinte e estraté 

gia para continuar a campanha de alteração do PNRA. Nesse mesmo 

dia f o i realizado um leilão de 2.100 bois, doados pelos proprie^ 

tários r u r a i s , com arrecadação de Cz$ 3.296.600 , 00 revertidos p_a 

ra formação de fundos para criação da UDR/SP. 

2. A entidade f o i , oficialmente, criada em SAO PAULO, 

em 23 Dez 85, com sede á Av. Washington Luiz n9 461, PRESIDENTE 

PRUDENTE/SP. 

COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA EXECUTIVA. 
L — j " - — - - — — 

- HQQsEVtLT Rq^yg DOS SANTOS (.presidente); 

CONFIDEíMCiAL 
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- MOACIR MIRANDA ( d i r e t o r administrativo); 

- FLORIVALDO ALTEIRO LEAL (d i r e t o r f i n a n c e i r o ) ; 

- PAULO ALBERTO RESENDE MARTINS ( d i r e t o r operacio 

n a l ) ; e 

- GABRIEL COSTA NETO ( d i r e t o r de Ação T e r r i t o r i a l 

e de Produção . 

3. 0 estatuto da UDR/SP não relaciona os integrantes 

dos Õrgãos que a compõem. Mas, independente do Estatuto, reqis_ 

tra-se a vinculação das seguintes lideranças: 

- Dep. Fed. ROBERTO CARDOSO ALVES (PMDB), proprie 

tário do terras, no PONTAL DO PARANAPAN EMA/5 P; 

- FABIO MEIRELLES, presidente da Federação da AgH 

cultura do Estado do SAO PAULO - FAESP; 

- DÉCIO FUtiARI SENNA, Secretário da Sociedade Ru 

ral do Sudoeste Paulista; 

- JOSE MÁRIO JUNQUEIRA AZEVEDO .Presidente da Associação 

de Criadores de Nelore do BRASIL; 

- ARNALDO COUTO, presidente da Associação Rural do 

Sudoeste Paulista; e 

- DANIEL SCHWENCK, presidente da Sub-Seção da Or 

dem dos Advogados do Brasil - 0AB/PRESI DENTE WENCESLAU/SP. 

ESPIRITO SANTO 

1. Em 26 Jun 86, na sede do "Jaiaguã Tôiui CCube", em 
CACHOEIRO DO I TAP EM IRIM/ES , fo i realizada a U reunião para criar 

a UDR/ES, com a presença de, aproximadamente, 500 proprietários 

rur a i s . 

2. A Assembléia Geral que r a t i f i c i o u esse objetivo foi 

realizada em 10 Jul 86, no auditório do SENAC, em VITORIA/ES, on 

de compareceram cerca de 70 empresários rurais. Constaram da paû  

ta os seguintes temas : 

- aprovação do Estatuto da UDR/ES; 

- constituição da d i r e t o r i a ; 

- fixação da data de 25 Jul 86 para realizar o 19 

leilão de gado, no Município de LINHARES/ES. Sem data estabelec_i_ 

da, ficou decidida a realização de outros leilões em NOVA VENE 

CIA, MONTANHA 4 COLATINA, ECOPORANGA. CACHOEIRO DO I TAP EM IRIM,GUA 

CONFIDENCIAL 
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RAPARI, AFONSO CLÁUDIO, ARACRUZ e IUNA. 

3. Membros efetivos do Conselho de Planejamento: FRAN̂  

C I S C O T I N O C O R E Z E N D E , H Í L T O N COSTA, R I C A R D O C A R N E I R O N E V E S , J O S E 

B A L B I DE Q U E I R O Z , A M A R Í L I O C A I A D O FRAGA F I L H O , J A I R J A N T O R N O , JO 

SÊ AUGUSTO S I M Ã O , MANOEL LOBO BARRETO, A R I S T E U A L T O E , J O S Ê L A U R I N 

DO P I M E N T A , ROMARIO DE CASTRO, EVAL G A L A Z I , J O S É MAURO, WALDEMAR 

BORGES DA S I L V A , HAROLDO F O N T E N E L L E , E D I L S O N S I Q U E I R A V A R E J AO, AN_ 

TONIO ROLDI, ANGELO COUTINHO, NILTON STURZENECHER, RIVE CAMPOS 
BARBOSA, M I L T O N P A I V A G O N Ç A L V E S , D A N I L O EDSON D U A R T E , A R L I N D O MO 

R E I R A MACHADO, M Á R I O C A S O T I , S E B A S T I Ã O DE P A U L A , W I L S O N LESQUE 

VE S , L U I Z CARLOS NEMER, V I N T C I U S A L V E S , N I L T O N DUARTE S I L V A , E I L 

TON MACHADO J O N I O R . 

[::] 
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